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RESUMO

Esse resumo expandido compila informações inerentes a minha pesquisa sobre educação
ambiental decolonial e contextos reais coexistentes, discorrendo sobre a importância da
mul plicidade de saberes para pensarmos alterna vas paradigmá cas a par r de
experiências de povos Quilombolas, em comunidade e das Quebradeiras de coco na
produção de conhecimentos. Conhecimentos que se desenvolvem entrelaçados com
variáveis de lutas pelas subsistências, ancestralidade e prá cas que decorrem da experiência
com o território, formulando saberes sustentáveis que fogem a hegemonia moderna
colonial. Apresentarei uma contextualização da educação ambiental e seu enviesamento
eurocentrado, principalmente nas correntes conservacionistas e pragmá cas, além dos
debates decoloniais. Por fim, será apresentado as alterna vas paradigmá cas de educação
ambiental decoloniais.
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Em nossa cultura estabelecemos determinados ambientes des nados a formação
educacional do sujeito como creches, escolas, colégios, faculdades dentre outros espaços
ins tucionais e forma vos. Encontramos nessas ins tuições também ambientes férteis para
promoção de mudanças sociais que possibilitam o deslocamento de perspec vas e
reelaboração de compreensões. Dessa forma, quando surgem problemá cas em nossa
sociedade, a educação é iden ficada como um caminho para reflexão e análise crí ca de
temas controversos como questões alimentares, sexuais, 4sicas, pedagógicas e ambientais,
e consequentemente surgem as disciplinas como educação alimentar, educação sexual,
educação física, educação pedagógica e também a educação ambiental respectivamente.
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A educação ambiental, assim como os demais campos que surgem a par r dessa
configuração societária, se vinculam a paradigmas hegemônicos que se tornam basilares
para o campo educacional. Na atualidade, alguns conceitos surgem como elementos de
perpetuação dos moldes de produção e consumo capitalistas a par r de paradigmas como
desenvolvimento sustentável, que tornou-se parte do discurso oficial de boa parte das
ar culações ambientalistas. Dessa forma, ao pensar as vertentes da educação ambiental,
nos deparamos com correntes e reflexões para manutenção e perpetuação dos interesses
capitalistas, modelo hegemônico que visa principalmente o acumulo de capital.

A compreensão dos obje vos e da construção epistemológica da educação ambiental
não pode ser limitada a somente um olhar, quando segue uma linha de raciocínio econômico
e tem suas metodologias de relação de enraizamento e pertencimento à natureza preterido,
abrimos margem para o conceito de desenvolvimento sustentável. Essa concepção
desenvolvimen sta reforça um modelo social que degrada em larga escala à natureza, assim
como diminui as possibilidades de compreensão da relação que estabelece a Terra como
morada do humano (VIEIRA, 2020).

Para Enrique Leff (2009) o saber ambiental extrapola a perspec va das ciências
ambientais da modernidade, que se subdivide em especializações e trata dos temas
ambientais segmentada nos campos que trabalham a par r de olhares individualizados. O
saber ambiental sugere a construção de conhecimento que está entrelaçado com prá cas
co dianas e saberes tradicionais. São saberes que notamos emergir em territórios que
sofreram e sofrem processos de exclusão e marginalização, assim como podemos verificar
na produção de conhecimento a par r das epistemologias do sul de Boaventura de Sousa
Santos (2019) que argumenta sobre a produção de conhecimento estar ancorada nas
experiencias de resistência dos grupos sociais injus çados pelo genocídio epistêmico do
colonialismo.

Por tanto, há entendimento de que a construção do saberes sobre sustentabilidade
não está limitada às salas de aula, de ins tuições de ensino, como escolas e universidades,
muito pelo contrário, observamos que a educação ambiental necessita transpor para além
dos muros dos espaços forma vos ins tuídos e que surge a necessidade do reconhecimento
de prá cas educa vas ambientais que fogem aos moldes colonialistas de reconhecimento
dos saberes e prá cas ambientais, que comumente são compreendidos quando seguem um
modelo de elaboração pedagógica especifica (TRISTÃO, 2016).

O texto se debruçar nos estudos decoloniais, propondo então encontrar referências
alterna vas à hegemonia da construção do conhecimento, dos saberes que estão incu dos
em Outras Pedagogias, como argumenta Arroyo (2012), sobre os cole vos populares. Como
sujeitos de conhecimentos, valores, culturas e de processos de humanização/emancipação,
os cole vos populares são compostos de sujeitos pedagógicos que produzem outras
pedagogias.

Dessa forma, me debrucei sobre ar gos que  nham em seu bojo, estudos em campo
sobre a experiencia e reflexões sobre educação ambiental em territórios de povos
originários. Sendo selecionados para compor uma análise que pretende compreender a
composição de saberes sustentáveis para a educação ambiental a par r da decolonialidade
e apreciação de realidade coexistentes e reais, observando que na caracterização e
descrição dos modelos educacionais em comunidades originárias, a exemplo de
quilombolas, ribeirinhos, comunidades pesqueiras, seringueiros e demais povos sociais
emergentes, apresentavam elementos que compunham a formação educacional e que estão
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inerentes à luta desses povos em defesa da terra e da sua subsistência. Elementos esses que
figuram aspectos da educação ambiental de relações unívocas e sustentáveis com a Terra,
servido de saberes elaborados em seus contextos e que servem a modelos alterna vos à
educação ambiental.

No desenvolvimento da pesquisa tenho me deparado com a possibilidade de
vislumbrar possibilidades de práticas educativas ambientais que se relaciona com a
experiência dos sujeitos, a ancestralidade e a luta constante pela preservação e direitos a terra.
E m Vieira (2017) podem ser verificadas a interação entre territorialidade em comunidades
originárias e a produção de conhecimento. Uma vez que os saberes de povos originários são
subjugados num projeto colonialista, a pesquisa aponta para uma desconstrução
paradigmática hegemônicos e apresenta contribuições de saberes de povos originários
oriundos de uma Reserva extrativista que apontam para saberes sustentáveis que cabem à
educação ambiental decolonial.

No contexto dos povos Quilombolas, os estudos de Melo e Barzano (2020) dão conta
de retratar as constantes lutas pelo território e pela sobrevivência dos povos que compõe os
quilombos, retratando as perspectivas Outras por meio da forma de sentir o mundo que tais
sujeitos se relacionam, que constroem seus  próprios saberes, que se constituem a partir das
relações estabelecidas por esses sujeitos na história de seus povos, elencando elementos da
vivência dos indivíduos com sua ancestralidade e práticas socioculturais de preservação
ambiental.

Em Stortti e Sanchez (2017) podemos vislumbrar aspectos de educação ambiental que
se desdobram do movimento da “justiça nos trilhos”, movimento esse que se debruça em lutas
contra mega empreendimentos e industrias multinacionais de mineração que tem caráter de
mercantilização dos bens naturais, se desdobram dos movimentos sociais a luta contra os
ataques exploratório do capitalismo sobre a natureza. Em resposta a isso, uma serie de ações
de educação ambiental que se entrelaçam entre o direito ao território e a subsistência das
comunidades.

Nesse sentido, muitas outras ações de destruição ambiental podem notadas como
exemplos em que os aspectos econômicos se sobressaíram à necessidade de comunidades e a
preservação de ecossistemas inteiros. Ainda hoje vivenciamos constantemente noticias de
disputas territoriais entre grandes empresários donos de terras e povos indígenas em regiões
desassistidas pelo direito. Ficando a mercê de ações genocidas que se estenderam de
quinhentos anos atrás até hoje, assegurada pelo progresso e desenvolvimento das nações.
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